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RESUMO

A pandemia imposta pelo coronavírus em 2020 exigiu das Universidades, por todo o mundo,
uma readaptação em seus métodos pedagógicos. Deste modo, as cursos de Anatomia Humana
da Universidade Federal da Paraíba migraram suas atividades para o formato online, e docentes
e estudantes da área da saúde vivenciaram um período de transição entre o ensino presencial e
remoto. O presente trabalho visou averiguar a experiência de estudantes de cursos opcionais de
Anatomia da UFPB, oferecidos na modalidade remota, durante a pandemia da COVID-19. Para
isto, desejou-se descrever o perfil sociodemográfico dos alunos no contexto pandêmico, suas
condições de acesso à internet e adaptação ao ambiente virtual de aprendizagem (Moodle);
assim como analisar as características de acesso à internet e à plataforma Moodle de acordo
com o perfil sociodemográfico dos participantes e o impacto das condições de internet e
localidade no aproveitamento dos cursos remotos. A amostra foi composta por 140 estudantes,
76,4% do sexo feminino, com mediana de idade de 21 anos, 50,7% foi proveniente de cidades
com até 500 mil habitantes, 43,5% possuíam uma renda familiar maior ou igual a 4 salários
mínimos. Uma parcela considerável (47,1%) dos estudantes relatou dificuldades para acesso à
internet durante a pandemia. Renda familiar esteve associada a dificuldades no acesso à
internet. Mesmo tendo internet fixa em sua residência, boa parte dos estudantes (59,3%) dividia
a rede com quatro ou mais pessoas. A avaliação da qualidade da internet nas aulas assíncronas
foi melhor que nas aulas síncronas. Renda e local de domicílio influenciaram na avaliação da
qualidade da internet nas aulas assíncronas e síncronas. Mesmo não tendo sido utilizada
previamente pelos estudantes, o Moodle foi de fácil adaptação (94,3) e os estudantes, em sua
maioria, indicariam o uso da plataforma em outros contextos (92,8%). A avaliação da qualidade
da internet nas aulas síncronas, assíncronas e a renda familiar não estiveram associadas à
percepção da aprendizagem e ao fato de indicar o curso via remota (cujos valores de p são,
respectivamente 0,417; 0,327 e 0,676). Sugere-se, portanto, a assimilação da plataforma como
ferramenta complementar para ensino teórico.

Palavras-Chave: Anatomia. Educação. Pandemia. Acesso à Internet.



ABSTRACT

The pandemic imposed by the coronavirus in 2020 required Universities around the world to
adapt their teaching methods. In this way, as the Human Anatomy courses at the Universidade
Federal da Paraíba migrate their activities to the online format, teachers and students in the
health area experience a transition period between face-to-face and remote teaching. This work
wants to find out the stundents’ experience in the UFPB’s Anatomy courses, offered by digital
plataforms, during COVID-19. For this, we want to describe the sociodemographic profile of
students in the pandemic context, their conditions of access to the internet and adaptation to the
virtual learning environment (Moodle); as well as analyzing the characteristics of access to the
internet and the Moodle platform according to the sociodemographic profile of the participants
and the impact of internet conditions and location on the use of remote courses. The sample
consisted of 140 students, 76.4% female, with a median age of 21 years, 50.7% came from
cities with up to 500 thousand inhabitants, 43.5% had a family income greater than or equal to
4. A portion of access (47.1%) of patients is likely to access the internet during the pandemic.
Family income was associated with difficulties in accessing the internet. Despite having fixed
internet at home, most students (59.3%) shared the network with four or more people. The
evaluation of internet quality in asynchronous classes was better than in synchronous classes.
Income and local workshop interfere in the evaluation of the quality of the internet in classes as
asynchronous and synchronous. Even though it was not previously used by students, Moodle
was easy to adapt (94.3%) and most students indicate the use of the platform in other contexts
(92.8%). The assessment of the quality of learning is not related to the perception of learning on
synchronous and asynchronous class’ and family income, that presents respectively 0.417, 0.27,
and 0.676 p value. Therefore, the assimilation of the platform as a complementary tool for
theoretical teaching is suggested.

Keywords: Anatomy. Education. Pandemic. Internet access
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1 INTRODUÇÃO

Em 11 de março de 2020 a Organização Mundial de Saúde (OMS) classificou como

pandemia as infecções e mortes causadas pelo SARS-CoV-2 (Coronavírus) (CUCINOTTA;

VANELLI, 2020). Assim, como uma das estratégias adotadas diante da nova realidade mundial,

o ensino tradicional e presencial dos diversos níveis acadêmicos foi suspenso, dando lugar ao

ensino remoto conforme determinação de Portaria do Ministério da Educação (BRASIL, 2020).

Embora a educação nos anos imediatamente anteriores à pandemia já viesse migrando

para a assimilação de metodologias ativas para o aluno (O’DOHERTY et al, 2018), e isso tenha

se constituído numa evolução nos métodos pedagógicos que auxiliaram a formulação de

modelos de ensino durante a pandemia; de fato o ensino da Medicina e demais cursos da área da

saúde sempre foi sistematizado, ao longo dos séculos, em um modelo centrado no professor,

dispondo majoritariamente de ferramentas didáticas voltadas à explanação oral

(MORETTI-PIRES et al., 2021).

Dessa forma, é compreensível a existência de obstáculos na mudança entre os cenários

pedagógicos anterior e posterior à determinação do isolamento social necessário a contenção da

pandemia. Destes, Appenzeller et al (2020) destacam como desafios a existência de estudantes

com dificuldade de acesso à internet e dispositivos de acesso; assim como a falta de capacitação

prévia do corpo docente e discente para lidar com as tecnologias pedagógicas virtuais.

Como facilitador, houve a possibilidade de integração de ferramentas comunicacionais

já disponíveis, sendo exemplos: Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment

(MOODLE), Google Meet, Zoom, Teams, dentre outras (HILBURG et al., 2020).

Nesse cenário, o ensino da Anatomia Humana se torna ainda mais desafiador. Afinal,

para o aprendizado morfológico, a utilização da dissecação e da identificação de estruturas

anatômicas em cadáveres, constitui-se como a base da Anatomia desde os seus primórdios

(MARSOLA, 2013).

Diante do exposto e associada à possibilidade de implementação das ferramentas

assimiladas durante os semestres suplementares da Universidade Federal da Paraíba torna-se

relevante a análise da experiência discente daqueles que participaram dos cursos ofertados neste

período. Deste modo, pode-se mapear as principais dificuldades visualizadas no processo, bem

como identificar quais ferramentas podem ser úteis e incorporadas ao ensino regular mesmo ao

final da pandemia.
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Sendo assim, esse trabalho visa averiguar a experiência dos estudantes de cursos de

Anatomia oferecidos durante o primeiro semestre suplementar da UFPB, no ensino remoto,

durante o ápice da pandemia pela COVID-19. Para isto, deseja-se descrever o perfil

sociodemográfico dos alunos no contexto pandêmico, suas condições de acesso à internet e

adaptação ao ambiente virtual de aprendizagem (Moodle); assim como analisar as

características de acesso à internet e à plataforma Moodle de acordo com o perfil

sociodemográfico dos participantes e o impacto das condições de internet e localidade no

aproveitamento dos cursos remotos.
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2. METODOLOGIA

2.1. DESENHO DO ESTUDO

Trata-se de um estudo observacional, transversal, com abordagem quantitativa.

2.2. CONSIDERAÇÕES ÉTICAS

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de

Ciências da Saúde sob parecer 4.241.684 e protocolo CAAE 36588120.2.0000.5188. Os

participantes foram estudantes da UFPB que se voluntariaram a responder à ferramenta proposta

sob o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

A ferramenta foi disponibilizada por meio de formulário online observando-se as

recomendações instituídas pelo Governo do Estado da Paraíba e o Comitê de Biossegurança da

UFPB à época da coleta.

2.3. POPULAÇÃO E AMOSTRA

A população desta pesquisa foi composta pelos estudantes da UFPB que cursaram os

seguintes cursos não obrigatórios oferecidos pelo Departamento de Morfologia do Centro de

Ciências da Saúde (CCS/UFPB): “Anatomia Topográfica de Pescoço”, “Anatomia Aplicada à

Prática de Enfermagem”, “Complicações Orofaciais Decorrentes do Tratamento

Antineoplásico”, “Alterações Morfofuncionais do Envelhecimento Humano” e “Tanatologia

Aplicada à Saúde”. A amostra foi composta por conveniência, diante do aceite do aluno em

responder o questionário enviado para a turma do curso.

2.4. COLETA DE DADOS

Os dados foram coletados por via remota através de formulário elaborado no Google

Forms e disponibilizado por via remota.

2.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA

O software Statistical Package for Social Science ® (SPSS) versão 20.0 (IBM, Armonk,

USA) foi utilizado para executar a análise estatística, considerando um intervalo de confiança

de 95%. As variáveis categóricas foram descritas por meio de frequência absoluta e relativa.

Média e mediana foram utilizadas como medidas de tendência central, bem como desvio-padrão

e intervalo interquartil foram adotados como medidas de dispersão, a depender da distribuição

amostral avaliada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. Teste Qui-quadrado de Pearson foI
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aplicado para avaliar associação entre variáveis qualitativas. Teste de Wilcoxon Pareado foi

utilizado para comparar a avaliação dos estudantes sobre a qualidade de internet durante aulas

assíncronas e síncronas. Teste de Mann-Whitney foi utilizado para comparar o comportamento

da avaliação dos estudantes sobre a qualidade da internet durante aulas assíncronas e síncronas

em detrimento da renda e local de domicílio, enquanto o teste de Kruskal-Wallis foi utilizado

para efetuar a mesma comparação entre os curso de graduação.
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3. RESULTADOS

3.1 PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO

A amostra foi composta por 140 estudantes, dos quais 76,4% eram do sexo feminino,

com mediana de idade de 21 (IIQ 3) anos, sendo 53,6% maiores de 20 anos. A maioria dos

estudantes (50,7%) foi proveniente de cidades com até 500 mil habitantes. A mediana de

pessoas por domicílio foi de 4 (IIQ 2), contabilizando 100 domicílios (71,4%) com 4 ou mais

pessoas. A renda familiar mediana foi de 3 (IIQ 3,3) SM, tendo 43,5% uma renda familiar maior

ou igual a 4 SM. A figura 1 apresenta a distribuição dos discentes por curso de graduação, na

qual observa-se que os mais frequentes foram Fisioterapia (47,9%), Medicina (22,1%) e

Enfermagem (15,0%) (Fig. 1). As disciplinas com maior número de entrevistados foram

Alterações Morfológicas do Envelhecimento (47,1%), Anatomia Topográfica de Pescoço

(18,6%) e Tanatologia Aplicada à Saúde (16,4%) (Fig. 2).

Figura 1. Frequência relativa dos curso de graduação dos estudantes entrevistados (n = 140).

Fonte: Autora.
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Figura 2. Distribuição dos discentes entrevistados por curso realizado (n = 140).

Fonte: Autora.

3.2. QUALIDADE DE ACESSO À INTERNET

Dificuldade para acesso à internet foi relatada por 66 estudantes (47,1%), dos quais 41

(62,1%) eram do curso de Fisioterapia. Associação significativa foi constatada entre renda e

acesso à internet, tendo tal dificuldade um total de 44 pessoas (67,7%) com renda familiar de até

3 SM (p = 0,010). Não houve associação entre cidade de domicílio e dificuldade para acesso à

internet (p = 0,447). Um total de 122 (87,1%) apresentavam internet fixa em sua residência,

sendo esta compartilhada com 4 ou mais pessoas em 83 dos casos (59,3%). Perda de aulas

síncronas foi relatada por 43 dos estudantes (30,7%). Quanto à qualidade da internet, a

avaliação dos estudantes indicou moda de 10 e mediana de 9 (IIQ 2) para as aulas assíncronas,

assim como moda de 9 e mediana de 8 (IIQ 2) para as aulas síncronas (Fig. 3).
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Figura 3. Avaliação dos estudantes quanto à qualidade de acesso à internet durante as aulas

assíncronas e síncronas (n = 138).

Fonte: Autora.

3.3 AVALIAÇÃO DA PLATAFORMA MOODLE CLASSES

Apenas 11 estudantes (7,9%) já haviam utilizado o Moodle Classes previamente.

Contudo, um baixo percentual de estudantes relatou dificuldades para adaptação (5,7%). O

fórum da plataforma foi utilizado por 51 estudantes (36,4%) durante seus respectivos cursos. A

nota dada à facilidade do uso da plataforma Moodle apresentou moda 10 e mediana de 9 (IIQ

2). No geral, 129 estudantes (92,8%) indicariam o uso do Moodle.
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Figura 4. Avaliação dos estudantes sobre a facilidade do uso da plataforma Moodle Classes (n =

140)

Fonte: Autora.

3.4 IMPACTO DAS CONDIÇÕES DE INTERNET E LOCALIDADE NO

APROVEITAMENTO DOS CURSOS REMOTOS

A análise pareada demonstrou que a avaliação da qualidade da internet das aulas

assíncronas é significativamente maior que nas aulas síncronas (p < 0,001). Houve efeito da

renda familiar (até 3 SM versus mais que 4 SM) e do local de domicílio (cidades com menos de

500 mil versus mais de 500 mil) na avaliação do aproveitamento de estudo durante as aulas

assíncronas (p = 0,002; p = 0,008) e síncronas (p < 0,001; p = 0,013). Por outro lado, o curso de

graduação dos estudantes entrevistados não apresentou efeito sobre as avaliações das aulas

assíncronas (p = 0,067) e síncronas (p = 0,405).

Foi utilizado 7 como ponto de corte para categorizar as variáveis de avaliação da

percepção sobre a qualidade da internet durante as aulas síncronas e assíncronas. Foi utilizado 4

SM como ponto de corte para categorizar a renda familiar.
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A avaliação da qualidade da internet nas aulas síncronas, assíncronas e a renda familiar

não estiveram associadas à percepção da aprendizagem (p = 0,417; p = 0,327; p = 0,676) e ao

fato de indicar o curso via remota (p = 0,375; p = 0,536; p = 0,375).

4. DISCUSSÃO

É evidente que a pandemia gerou a necessidade de adaptação nos métodos de ensino.

Assim, desejou-se descrever o perfil sociodemográfico dos alunos no contexto da pandemia de

COVID-19, suas condições de acesso à internet e adaptação ao ambiente virtual de

aprendizagem (MOODLE) e analisar se essas variáveis estão relacionadas entre si. Desta forma,

foi constatada dificuldade para “acesso à internet”, associação significativa entre “renda” e

“acesso à internet” e maior “qualidade da internet das aulas assíncronas” quando comparada

com as síncronas. Entretanto, não houve associação entre “cidade de domicílio” e “dificuldade

para acesso à internet”.

Santos et al. (2020) relembra, por sua vez, que as metodologias empregadas por via

remota não bastam para assegurar o aprendizado de todos. Afinal, a infoexclusão se caracteriza

pela falta de acesso às ferramentas necessárias ao mundo virtual. Ademais, sendo o Brasil um

cenário de iniquidades sociais, corre-se alto risco de ampliar as desigualdades já existentes no

Ensino Superior do país de acordo com os dados da pesquisa.

Por outro lado, apesar dos contrapontos citados, Santos et al. (2020) ressalta que a visão

transfixante do período é que o ensino remoto foi a alternativa encontrada, no contexto

pandêmico de prosseguir o ensino das profissões da saúde e, deste modo, formar aqueles que

ajudariam a superar os desafios da COVID-19.

Cerca de 76,4% da amostra foi composta por pessoas do sexo feminino, o que é

proporcional ao mostrado nos Microdados do Censo do Ensino Superior 2019 (BRASIL,

2021b) que mostra que as mulheres representam 71,19% dos estudantes matriculados nos cursos

da área da saúde no Brasil.

A maioria dos estudantes (50,7%) foi proveniente de cidades com até 500 mil

habitantes; o que nos permite inferir que eles estavam em cidades menores populacionalmente

que João Pessoa; que possui 825.796 pessoas estimadas (BRASIL, 2021b). Entretanto, não

houve associação entre cidade de domicílio e dificuldade para acesso à internet o que pode ser

pontuado como aspecto positivo.
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Houve 100 domicílios com 4 ou mais pessoas utilizando a mesma rede (cerca de 71,4%

da amostra). Imagina-se que mudanças na rotina familiar possam ter adicionado variáveis que

prejudicam o acompanhamento dos cursos remotos.

Uma parcela considerável dos estudantes relatou dificuldades para acesso à internet

durante a pandemia (47,1%). Figueiredo et al (2020) cita que há desigualdade socioeconômica

presente nos países emergentes, como o Brasil, e que tais barreiras se relacionam diretamente

com os desafios de implementação do ensino via remoto. Assim, dificuldades diversas como

ineficiência na conexão com a internet, ausência de computadores de uso pessoal em domicílio

e energia instável são potenciais limitantes da modalidade online de educação nestes países.

Destarte, a renda familiar esteve associada a dificuldades no acesso à internet. A renda

familiar mediana foi de 3 SM, estando 43,5% da amostra com uma renda familiar maior ou

igual a 4 salários mínimos. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (BRASIL, 2021a)

expõe que em 2019, às vésperas do início do isolamento social vivenciado pelo advento da

pandemia, cerca de 82,7% da população possuía acesso à rede mundial de computadores. Ou

seja, cerca de 40 milhões de brasileiros não o possuía. As causas eram as mais diversas: falta de

interesse do indivíduo (32,9%), custo (26,2%) ou não saber manejar os aparelhos de acesso

(25,7%) (BRASIL, 2021a). Renda e local de domicílio influenciaram na avaliação da qualidade

da internet nas aulas assíncronas e síncronas. No geral, essa avaliação subjetiva do estudante em

relação a qualidade da internet, seja na aula assíncrona seja na aula síncrona, foi influenciada

pelo contexto no qual ele esteve inserido.

É válido destacar que aqueles sem acesso à Internet sequer puderam participar dos

cursos ofertados e, assim, não sabemos quais seriam as suas dificuldades enfrentadas. No ensino

remoto, as classes mais pobres ficam afastadas da tecnologia e, desta forma, cria-se uma

restrição à democratização do conhecimento (SANTOS et al., 2020). Paradoxalmente, a Internet

é uma ferramenta aliada na formação de novos profissionais (DIAS; CAVALCANTE, 2017).

Mesmo tendo internet fixa em sua residência, boa parte dos estudantes dividia a rede

com quatro ou mais pessoas. Segundo Cavalcanti (2009), a quantidade de dados trafegados

simultaneamente em uma mesma rede de computadores induz uma diminuição proporcional na

velocidade da internet. Deste modo, compartilhar o espaço virtual impacta a qualidade do

mesmo.

No grupo estudado, a avaliação da qualidade da internet nas aulas assíncronas foi melhor

que nas aulas síncronas. Pode-se pensar que a aula assíncrona permite a existência de pausas, se
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necessário, e a escolha de um horário mais adequado para participação. Consequentemente,

fatores ambientais são minimizados, o que impacta positivamente a opinião dos estudantes.

Mesmo não tendo sido utilizada previamente pelos estudantes, o MOODLE foi de fácil

adaptação e os estudantes, em sua maioria, indicariam o seu em outros contextos. Dascalu

(2021) cita um aumento relevante na utilização da plataforma no contexto pandêmico, sua boa

usabilidade e sugere, inclusive, um aumento no rendimento acadêmico associado ao seu uso.

Percebeu-se também que, para a população estudada, a avaliação da qualidade da

internet e da renda familiar não estiveram associadas à percepção de aprendizagem e ao fato de

indicar o curso via remota. Tal fenômeno pode ser explicado, em teoria, por conta do aumento

na democratização da internet nas cidades do interior. Portanto, o MOODLE surge enquanto

potencial ferramenta didática para os próximos períodos.

Alguns vieses existentes no trabalho ocorreram em virtude da amostra ter sido por

conveniência. Assim, o estudo foi composto apenas por voluntários que tiveram acesso aos

cursos e, assim, excluíu-se potenciais participantes que trariam novos dados.
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5. CONCLUSÃO

Destarte, a avaliação da experiência dos estudantes dos cursos de Anatomia da UFPB no

ensino remoto durante a pandemia da COVID-19 foi positiva, apesar de relatos de dificuldade

para acesso à internet em uma parcela considerável dos estudantes. A renda familiar esteve

associada a dificuldades no acesso à Internet.

A plataforma MOODLE foi importante ferramenta didática, de fácil adaptação para os

discentes e pode ser uma alternativa didática complementar a ser utilizada mesmo no retorno ao

ensino presencial. A avaliação da qualidade da internet nas aulas síncronas, assíncronas e a

renda familiar não estiveram associadas à percepção da aprendizagem e ao fato de indicar o

curso via remota. Sugere-se, portanto, a assimilação da plataforma como ferramenta

complemenrar para ensino teórico.
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

De acordo com a resolução n°466/2012 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde

Caro aluno,
Este questionário faz parte do processo da avaliação pedagógica dos cursos de anatomia

ministrados via remota, incluídos na pesquisa intitulada AVALIAÇÃO DE CURSOS DE ANATOMIA
OFERECIDOS POR METODOLOGIA REMOTA DURANTE O DISTANCIAMENTO SOCIAL PELA
COVID-19. O objetivo é avaliar a satisfação dos participantes com o curso, incluindo: o formato do
curso, a metodologia aplicada, as ferramentas utilizadas, a interação docentes-discentes através do
ensino remoto, e o aprendizado dos discentes, face aos objetivos propostos pelo curso. Esta pesquisa
está sendo realizada pelos professores Amira Rose Costa Medeiros1, Ana Aline Lacet Zaccara, Ana
Karine Farias da Trindade Coelho Pereira e Ivson Bezerra da Costa; com a colaboração de Siomara
Regina Lucena e Jhennefer Alves Macedo e estudantes da área de saúde, da Universidade Federal da
Paraíba.

Sua colaboração é muito importante, pois suas respostas contribuirão com a melhoria do
processo ensino-aprendizagem para as próximas turmas, por isso seja sincero e criterioso em suas
respostas. Para participar você deverá responder o questionário de forma anônima, cuja duração é de
cerca de 7 minutos, e concordar com este termo de consentimento. Sua participação é voluntária, sem
quaisquer pagamentos, e a sua recusa em participar não irá acarretar qualquer penalidade. O
preenchimento do questionário não oferece riscos previsíveis. Você poderá desistir de participar a
qualquer momento, sem prejuízos na sua relação com os pesquisadores.

Serão garantidos o sigilo das informações obtidas e o anonimato dos participantes. Os
pesquisadores estarão à disposição para quaisquer esclarecimentos que forem necessários e ficarão
responsáveis pela guarda deste documento e de todas as informações obtidas, sem dar conhecimento
a outras pessoas, sob quaisquer circunstâncias. Diante do exposto, solicitamos sua valiosa contribuição
para participar da pesquisa.
________________________________________

Eu, de livre e espontânea vontade, declaro que fui adequadamente esclarecido, e ciente das
explicações descritas acima, dou meu consentimento para participar da pesquisa.

__________________________________________________________
Assinatura do Participante da Pesquisa

João Pessoa, _____ de ______________________ de 2020.

1 Contato do (a) Pesquisador (a) Responsável:
Caso necessite de maiores informações favor entrar em contato com a pesquisadora Amira Rose Costa Medeiros.
Endereço: Universidade Federal da Paraíba / CCS / Departamento de Morfologia. Campus I - Cidade Universitária,
João Pessoa, PB, Brasil. CEP 58059-900. Telefones: (83) 3216-7254 e 3216-7263 Fax (83) 3216-7094. E-mail –
morfologia@ccs.ufpb.br

Atenciosamente,

___________________________________________
Assinatura do Pesquisador Responsável

Outras dúvidas: Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal da
Paraíba Campus I - Cidade Universitária - 1º Andar – CEP 58051-900 – João Pessoa/PB
(83) 3216-7791 – E-mail: eticaccsufpb@hotmail.com
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APÊNDICE B: Instrumento de Coleta de Dados - Questionário de Pesquisa

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE / Departamento de Morfologia

Título da Pesquisa: Avaliação de cursos de anatomia oferecidos por
metodologia remota durante o distanciamento social

Dados demográficos do Participante do Curso
Idade: ______
Sexo: (   ) 1. Feminino (   ) 2. Masculino
Número de moradores no domicílio: ________________
Renda familiar (considere toda a renda dos moradores, em termos aproximados de salários mínimos -
SM):

<1 1 2 3 4 5 6-7 8-9 10 >10

Curso: _____________________________
Semestre cursado em 2019.2:

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Avaliação do Ensino Remoto

Durante a realização do curso, onde você se encontrava a maior parte do tempo?
(   ) Em uma Capital ou cidade com mais de 500 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 300 a 499 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 100 a 299 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 50 a 99 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 30 a 49 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 20 a 29 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 10 a 19 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com 5 a 10 mil habitantes
(   ) Em uma Cidade com menos de 5 mil habitantes

Qual foi o seu acesso principal à internet para realização do curso?
(   ) Dados móveis de celular
(   ) Rede de internet fixa em sua residência
(   ) Rede de internet fixa em residência de amigo ou familiar
(   ) Rede de internet pública

Se você usou rede de internet fixa em sua residência, qual a velocidade da internet (Pacote
contratado)?
_________
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Quantas pessoas compartilharam a mesma rede de internet que você durante os momentos do curso
(contando com você)?
_________

Como você julgou a qualidade de seu acesso particular à internet para realização das atividades
ASSÍNCRONAS, em uma escala de 1 a 10?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Como você julgou a qualidade de seu acesso particular à internet para realização das atividades
SÍNCRONAS , em uma escala de 1 a 10?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Você apresentou dificuldades de acesso à internet para realização do curso via remota, incluindo
atividades síncronas e assíncronas?
(   ) Sim    (   ) Não

Se sua resposta foi SIM, na pergunta anterior, cite as principais dificuldades apresentadas.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Você perdeu alguma aula síncrona por falta de acesso à internet?
(   ) Sim    (   ) Não
Se sua resposta foi SIM na questão anterior, quanto você perdeu de aulas síncronas, percentualmente,
por falta de acesso à internet?

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Ao auto-avaliar sua percepção de aprendizado do conteúdo proposto, comparando com seu
aprendizado no período presencial, você considera que durante o período remoto seu aprendizado:

(   ) Foi melhor (   ) Foi igual (   ) Foi pior

A respeito de sua percepção de aprendizado durante o curso na modalidade remota, quanto você
considera que conseguiu aprender dos objetivos propostos do curso, em uma escala de 1 a 10?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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Você indicaria a realização deste curso VIA REMOTA para um amigo?
(   ) Sim    (   ) Não

Avaliação da Plataforma Moodle

Você já havia utilizado a Plataforma Moodle anteriormente em algum curso da UFPB?
(   ) Sim    (   ) Não

Você já havia utilizado a Plataforma Moodle anteriormente em algum curso FORA DA UFPB?
(   ) Sim    (   ) Não

Como você julga o grau de facilidade de manuseio da Plataforma Moodle, em uma escala de 1 a 10?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Você apresentou dificuldades de adaptação relevantes para utilização da Plataforma Moodle?

(   ) Sim    (   ) Não

Se sua resposta foi SIM, na pergunta anterior, cite as principais dificuldades apresentadas.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Você chegou a utilizar os Fóruns de Discussão para apresentar dúvidas ou postar temas relacionados?
(   ) Sim    (   ) Não

Se sua resposta foi NÃO, na pergunta anterior, quais foram os principais motivos?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Você indicaria a utilização da plataforma Moodle em próximos cursos realizados pelos docentes?

(   ) Sim    (   ) Não

Justifique sua resposta à pergunta anterior.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Avaliação Geral do Curso

Sobre os temas do conteúdo abordado no curso, em uma escala de 1 a 10, quanto ele
correspondeu às suas expectativas para a inscrição no mesmo?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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Sobre a carga horária SÍNCRONA do curso, marque a alternativa que mais se aplica a sua
avaliação.
(  ) Foi insuficiente, poderia ter sido maior
(  ) Foi suficiente para o conteúdo proposto
(  ) Foi suficiente para o conteúdo, mas poderia ser maior incluindo mais temas
(  ) Foi excessiva, poderia ter sido menor

Sobre a quantidade de tarefas ASSÍNCRONAS, marque a alternativa que mais se aplica a sua
avaliação.
(  ) Foi pouca para o conteúdo abordado
(  ) Foi suficiente para o conteúdo abordado
(  ) Foi excessiva para o conteúdo abordado

A respeito do conteúdo das tarefas ASSÍNCRONAS, marque a alternativa que reflete
sua opinião com relação a seguinte afirmativa: "O conteúdo das atividades
ASSÍNCRONAS foi compatível com os objetivos do estudo".
(   ) Discordo totalmente
(   ) Discordo parcialmente
(   ) Indiferente
(   ) Concordo parcialmente
(   ) Concordo totalmente

A respeito dos ARTIGOS utilizados durante o curso, marque numa escala de 1 a 10, o quanto
você julga que foram importantes para a consolidação do conhecimento anatômico.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

A respeito dos CASOS CLÍNICOS clínicos utilizados durante o curso, marque numa escala de
1 a 10, o quanto você julga que foram importantes para a consolidação do conhecimento
anatômico.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Em uma escala de 1 a 10, o quanto você recomendaria a seus colegas a realização do Curso
Anatomia Topográfica do Pescoço?

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Você consegue visualizar a aplicação do conteúdo deste curso na sua prática clínica futura?

(   ) Sim    (   ) Não
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De que forma o curso modificou sua visão sobre a morte e o morrer?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Quais competências você pôde desenvolver durante o curso que serão aplicadas em sua
futura carreira profissional?
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Destaque aqui os pontos positivos do curso e/ou deixe suas críticas e sugestões para que
possamos aperfeiçoá-lo.
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________

Muito obrigada por sua participação!
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
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ANEXO B – CERTIDÃO DE APROVAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA NO
DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA DA UFPB




